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O encontro da Ciência e o Mistério II

Fevereiro de 1984, o ambiente em Natal era de convocação 
para o comício das Diretas Já, que levaria 60 mil pessoas à Praça 
Gentil Ferreira, no Alecrim. E no clima das mudanças políticas, 
uma manifestação cultural e lúdica na Praia do Meio com a saída 
da Bandagália, inserida na campanha pelo voto livre.

Na distância do calendário, aquele 1977 em que li O Tao da 
Física já estava sete anos para trás. E foi nas articulações para o 
carnaval temporão e cívico que Eugênio Cunha me falou de uma 
nova do austríaco Fritjof Capra, lançada dois anos antes, em 1982, 
e que já estava acessível na aldeia de Cascudo. O Ponto de Mutação 
abordou a crise global dos anos 80 em visão holística.

Propunha uma mudança 
paradigmática, do modelo me-
canicista, cartesiano-newto-
niano, reducionista e fragmen-
tado para uma visão holística, 
sistêmica e ecológica, inspirada 
na teoria dos sistemas, na nova 
física e na ecologia.

Não foi fácil naquele tempo 
entender as reviravoltas de Ca-
pra, ainda mais para quem ti-
nha exatos 25 anos de sonho em 
Natal, no Brasil e na América do 
Sul, em que pese não ter vindo 
do interior. E o tango argentino 
era o Maradona.

Eugênio, um amigo da pri-
meira infância na Travessa Pa-
dre Calazans, já estava naqueles 
dias antenado com o movimen-
to verde europeu, enquanto eu 
iniciava um rompimento brus-
co com o esquerdismo univer-
sitário do PT e similares.

O livro apontava que os gran-
des problemas da época, câncer, 
poluição, energia nuclear, in-
flação e escassez de recursos, 
tinham uma mesma dinâmica, 
aplicando um paradigma obso-
leto a realidades complexas.

O escritor reler a história 
da ciência e da economia oci-
dentais; critica o reducionismo 
que separa mente e corpo, in-
divíduo e sociedade, humani-
dade e natureza; e defende a 
emergência de uma cultura de 
interdependência.

Um mergulho na memória 
e posso dizer que foi ali, em O 
Ponto de Mutação, que li pela 
primeira vez sobre uma temá-
tica que passou a dominar os 
debates desses tempos atuais 
terceiro milênio. O livro prega-
va a sustentabilidade.

O Brasil que estava nas ruas 
reivindicando eleições diretas 
para presidente da República 
vivia seu problema particular 

num mundo marcado pela es-
calada da Guerra Fria, a tensão 
nuclear e sinais de reviravoltas 
políticas em Moscou.

Não foi difícil o livro encon-
trar eco em círculos intelectu-
ais, ambientalistas e alternati-
vos brasileiros, principalmente 
entre jovens militantes de es-
querda que percebiam caretice 
no marxismo diante das novas 
tendências culturais.

Apesar da linguagem cientí-
fica, Capra dialogava indireta-
mente com os dilemas brasilei-
ros, tanto no aspecto econômico 
que mesclava crescimento com 
dívida externa, quanto na ques-
tão da abertura política que ig-
norava a juventude.

E naquele contexto esta-
va eu, embriagado de cultura 
pop e num ano de explosão 
do primeiro MTV Vídeo Mu-
sic Awards, de arrebatamento 
mundial com o álbum Thriller 
de Michael Jackson e do cine-
ma teen com bicicletas.

O tal holismo abordado no 
livro inspirou uma visão mais 
integrada de desenvolvimento 
que valorizava novos ecossis-
temas sociopolíticos e saberes 
locais, coisas adotadas depois 
pelo ambientalismo e a Consti-
tuinte 1988.

O Ponto de Mutação não 
foi só um diagnóstico dos anos 
1980, foi também um convite 
a uma transformação cultural 
profunda. No mundo atual, 
ainda lidando com o legado 
das mutações de antanho, sua 
mensagem continua em voga.

Dá para imagina Capra avi-
sando que ou mudamos o para-
digma, ou enfrentamos colapsos 
cada vez mais interconectados, 
ou então “bye bye” despertar. 
Porque a verdadeira virada não 
é tecnológica, é de consciência.
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Farra
Depois do debate sobre 

destinos suspeitos das emen-
das parlamentares, surge um 
novo questionamento dos gas-
tos de deputados e senadores, 
abordando agora as verbas de 
gabinete, cujo montante às ve-
zes beira uma fortuna.

Mossoró
Um acompanhamento 

constante no inquérito da PF 
sobre esquema de corrupção na 
prefeitura da capital do Oeste 
sugere parodiar Shakespeare 
naquela frase famosa da obra 
Hamlet: “há algo de podre no 
reino de Mossoró”.

Escroque
Restrito aos cumprimentos 

de Macron, deslocado como um 
cachorro que caiu do caminhão 
de mudança, o Stalinácio bus-
cou a solução mais rápida para 
chamar a atenção de Trump, 
que lhe ignorou. Disse que não 
era esquerdista.

Esquemão
Deltan Dallagnol soltou o ver-

bo nas redes sociais denunciando 
o grande esquema de comando de 
Gilmar Mendes na máquina da 
CBF, onde o instituto do seu filho 
Chico Mendes domina cursos es-
portivos movimentando milhões.

Lenda
Ontem foi uma quarta-feira 

de manchetes espetaculares e 
ufanas destacando mais uma 
marca do gênio Lionel Messi. E 
até agora a imprensa do mundo 
exibe e comenta a carreira e o 
talento de um craque que já é 
lenda viva.

A lá
Antes do show de Messi, a 

torcida argelina provocou os 
argentinos chamando o craque 
de “inimigo de Alá” e que o deus 
muçulmano destruiria a nação 
infiel da Argentina. Filho dos 
deuses da bola, Messi meteu 
um hat-trick em Alá.

O melhor
De Ronaldo Nazário: “Che-

gou a hora do mundo parar de 
se esconder e aceitar o fato de 
que Messi é o melhor jogador 
de todos os tempos. Ele conti-
nua a ter um desempenho ex-
cepcional a cada temporada, 
inclusive na Copa do Mundo”.

No Rio
Um dos pontos de referência 

da cultura popular do Rio de Janei-
ro, o Morro do Dendê ganhou re-
percussão internacional com uma 
rua inteira pintada e desenhada 
pela comunidade com as cores da 
Argentina, no culto a Messi.

Trump ameaça ‘lançar bombas’ 
se o Irã ‘não se comportar’
GUERRA Donald Trump fez a declaração em Evian, leste da França, onde os 
líderes do G7 celebraram o acordo alcançado entre Washington e Teerã

Trump disse que é um protocolo de acordo e “se eles não se comportarem, lançaremos bombas”

Opresidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, 
afirmou na quarta-fei-

ra (17) que voltará a “lançar 
bombas” se o Irã “não se com-
portar”, dois dias antes da ce-
rimônia de assinatura, na Suí-
ça, do acordo para acabar com 
a guerra no Oriente Médio.
Trump fez a declaração em 
Evian, leste da França, onde os 
líderes do G7 celebraram o acor-
do alcançado entre Washington 
e Teerã como uma “oportunida-
de histórica” para evitar que o 
Irã desenvolva armas nucleares.

“É um protocolo de acordo” e 
“se eles não se comportarem, vol-
taremos imediatamente a lançar 
bombas no meio da cabeça de-
les”, declarou à imprensa durante 
uma reunião com seu homólogo 
egípcio, Abdel Fatah al Sisi.

Memorando
A Casa Branca contestou a 

autenticidade da minuta do me-
morando de entendimento entre 
Estados Unidos e Irã divulgada 
pela CNN. Em publicação no X, 
o assistente do presidente e di-
retor de Comunicações da Casa 
Branca, Steven Cheung, afirmou 
que “o suposto texto do memo-
rando  não reflete a linguagem 
do memorando real”. O mesmo 
memorando havia sido divulga-
do pela mídia estatal iraniana no 
dia do anúncio do acordo.

A manifestação ecoa de-
clarações feitas mais cedo pelo 
presidente dos EUA, Donald 
Trump, que disse que o acordo 
ainda não é definitivo e suge-
riu que os detalhes permane-
cem sob sigilo. “Ninguém sabe 
o que é, mas é muito forte”, 
afirmou o republicano Trump 
também negou informações de 
que o entendimento incluiria 
a criação de um fundo de in-
vestimento americano no Irã.
A CNN publicou nesta manhã 
uma minuta de 14 pontos que 
prevê o fim das hostilidades en-
tre os dois países, a reabertura 
do Estreito de Ormuz, o alívio 
gradual de sanções contra Tee-
rã e o compromisso iraniano de 
não desenvolver armas nuclea-
res. Mais cedo, Trump já havia 
indicado que o documento pode-
ria não refletir a versão final do 
acordo, e dependeria do cumpri-

Papa Leão XIV celebra acordo EUA-Irã 
O papa Leão XIV elogiou na 

quarta-feira (17) o acordo para 
a paz anunciado por Estados 
Unidos e Irã como o resultado 
de um “encorajador trabalho de 
diálogo e negociação”.

As duas partes, que con-
taram com a mediação do 
Paquistão, anunciaram nesta 
semana um memorando de 
entendimento para acabar com 
o conflito no Oriente Médio. O 
pontífice expressou sua “gra-
tidão” aos que ajudaram nas 
negociações.

“Espero que este acordo con-
tribua para fortalecer a confian-

ça mútua, a segurança e a esta-
bilidade no Oriente Médio, ao 
promover caminhos de diálogo e 
cooperação entre os povos”, dis-
se o bispo de Roma durante sua 
audiência semanal no Vaticano.
O pontífice mencionou também 
a “dolorosa” guerra na Ucrânia e 
pediu a abertura de “caminhos 
de diálogo que propiciem uma 
paz justa e duradoura”.

A invasão russa da Ucrânia, 
em curso desde fevereiro de 
2022, é o conflito mais violen-
to na Europa desde a Segunda 
Guerra Mundial e já dura mais 
que a Primeira Guerra Mundial.

“Tantas vítimas inocentes e 
socorristas mortos, tantas igre-
jas e tanto patrimônio cultural 
devastado pelas chamas”, disse 
Leão XIV, poucos dias após o 
incêndio em uma famosa ca-
tedral ortodoxa ucraniana em 
Kiev, consequência de um ata-
que russo.

“Estou próximo daqueles 
que observam luto por seus 
entes queridos, estou com os 
feridos e com aqueles que, em 
meio à violência, continuam 
servindo à vida com coragem”, 
acrescentou o líder da Igreja 
Católica.

mento das normas pelo Irã. “Se 
eu não gostar do que vir, atacare-
mos novamente”, declarou.

Papa Leão XIV celebra o trabalho de diálogo e negociação

O suposto 
texto do 
memorando não 
refl ete a 
linguagem 
do memorando 
original.”
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